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TIPO DE PRODUTO EDUCACIONAL 

(De acordo com a Resolução PPGEEB/CEPAE Nº 001/2019) 

 

Desenvolvimento de material didático e instrucional (propostas de ensino tais como 

sugestões de experimentos e outras atividades práticas, sequências didáticas, propostas de 

intervenção, roteiros de oficinas; material textual tais como manuais, guias, textos de apoio, 

artigos em revistas técnicas ou de divulgação, livros didáticos e paradidáticos, histórias em 

quadrinhos e similares, dicionários, relatórios publicados ou não, parciais ou finais de projetos 

encomendados sob demanda de órgãos públicos);  

Desenvolvimento de produto (mídias educacionais, tais como: vídeos, simulações, 

animações, vídeo-aulas, experimentos virtuais, áudios, objetos de aprendizagem, ambientes de 

aprendizagem, páginas de internet e blogs, jogos educacionais de mesa ou virtuais, e afins;  

Desenvolvimento de aplicativos (aplicativos de modelagem, aplicativos de aquisição e 

análise de dados, plataformas virtuais e similares);  

Desenvolvimento de técnicas (protótipos educacionais e materiais para atividades 

experimentais, equipamentos, materiais interativos como jogos, kits e similares);  

Cursos de curta duração e atividades de extensão, como cursos, oficinas, ciclos de 

palestras, exposições diversas, olímpiadas, expedições, atividades de divulgação científica e 

outras;  

Outros produtos como produções artísticas (artes cênicas, artes visuais, música, 

Instrumentos musicais, partituras, maquete, cartas, mapas ou similares), produtos de 

comunicação e divulgação científica e cultural (artigo em jornal ou revista, programa de rádio 

ou TV). 

 

Especificação: 

Cursos de curta duração e atividades de extensão, como cursos, oficinas, ciclos de 

palestras, exposições diversas, olímpiadas, expedições, atividades de divulgação científica e 

outras;  

Desenvolvimento de técnicas (protótipos educacionais e materiais para atividades 



 

 
 

experimentais, equipamentos, materiais interativos como jogos, kits e similares);  

 

DIVULGAÇÃO  

(   ) Filme 

(  ) Hipertexto 

(   ) Impresso 

(X) Meio digital 

(   ) Meio Magnético 

(   ) Outros. Especificar: ___ 

 

FINALIDADE PRODUTO EDUCACIONAL 

O curso de curta duração aborda questões relacionadas à afetividade em sala de aula de língua 

inglesa, a importância da desestrangeirização da língua e sobre o monitoramento dado pelo (a) 

professor (a). A finalidade do produto é contribuir diretamente para a prática pedagógica de 

professores de língua adicional para que percebam quão importante é levar em consideração 

esses fatores. 

  

PÚBLICO ALVO DO PRODUTO EDUCACIONAL  

O público alvo desse produto educacional são os professores de língua estrangeira. 

 

 

IMPACTO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional apresenta:  

 

( X ) Alto impacto – Produto gerado no Programa, aplicado e transferido para um sistema, no 

qual seus resultados, consequências ou benefícios são percebidos pela sociedade. 

 

(  ) Médio impacto – Produto gerado no Programa, aplicado no sistema, mas não foi 

transferido para algum segmento da sociedade. 

 

(   ) Baixo impacto – Produto gerado apenas no âmbito do Programa e não foi aplicado nem 

transferido para algum segmento da sociedade. 

Área impactada pelo Produto Educacional: 

 

(X) Ensino 

(   ) Aprendizagem 

(   ) Econômico 

(   ) Saúde  

(   ) Social  



 

 
 

(   ) Ambiental  

(   ) Científico  

 

 

 

O impacto do Produto Educacional é: 

 

(   ) Real - efeito ou benefício que pode ser medido a partir de uma produção que se encontra 

em uso efetivo pela sociedade ou que foi aplicado no sistema (instituição, escola, rede, etc). 

Isso é, serão avaliadas as mudanças diretamente atribuíveis à aplicação do produto com o 

público-alvo. 

 

(X) Potencial - efeito ou benefício de uma produção previsto pelos pesquisadores antes de esta 

ser efetivamente utilizada pelo público-alvo. É o efeito planejado ou esperado. 

 

 

 

O Produto Educacional foi vivenciado (aplicado, testado, desenvolvido, trabalhado) em 

situação real, seja em ambiente escolar formal ou informal, ou em formação de 

professores (inicial, continuada, cursos etc)? 

 

(X) Sim         (   ) Não 

Em caso afirmativo, descreva essa situação. 

 

O produto educacional foi um curso de curta duração desenvolvido por meio do Google Meet 

em decorrência da pandemia de Coronavírus. O produto educacional foi vivenciado por 17 

professores no primeiro encontro e 13 professores no segundo encontro. São professores da 

rede privada e pública de ensino, professores de curso de idioma e também estudantes de 

Letras. A vivência teve dois encontros de uma hora e meia e atividades complementares. 

  

 

REPLICABILIDADE ABRANGÊNCIA DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional pode ser repetido, mesmo com adaptações, em diferentes 

contextos daquele em que o mesmo foi produzido.  

 

(X) Sim         (   ) Não 

A abrangência territorial do Produto Educacional, que indica uma definição precisa de 

sua vocação, é 

 

(  ) Local         (  ) Regional          (  ) Nacional         ( X) Internacional 

 

Por ser um curso dado via Google Meet para público interessado. 



 

 
 

 

 

 

COMPLEXIDADE DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional possui:  

 

( X ) Alta complexidade - O produto é concebido a partir da observação e/ou da prática do 

profissional e está atrelado à questão de pesquisa da dissertação/tese, apresenta método claro. 

Explica de forma objetiva a aplicação e análise do produto, há uma reflexão sobre o produto 

com base nos referenciais teórico e teórico-metodológico, apresenta associação de diferentes 

tipos de conhecimento e interação de múltiplos atores - segmentos da sociedade, identificável 

nas etapas/passos e nas soluções geradas associadas ao produto, e existem apontamentos sobre 

os limites de utilização do produto. 

 

(  ) Média complexidade - O produto é concebido a partir da observação e/ou da prática do 

profissional e está atrelado à questão de pesquisa da dissertação/tese. Apresenta método claro 

e explica de forma objetiva a aplicação e análise do produto, resulta da combinação de 

conhecimentos pré-estabelecidos e estáveis nos diferentes atores - segmentos da sociedade. 

 

(   ) Baixa complexidade - O produto é concebido a partir da observação e/ou da prática do 

profissional e está atrelado à questão de pesquisa da dissertação/tese. Resulta do 

desenvolvimento baseado em alteração/adaptação de conhecimento existente e estabelecido 

sem, necessariamente, a participação de diferentes atores - segmentos da sociedade. 

 

(   ) Sem complexidade - Não existe diversidade de atores - segmentos da sociedade. Não 

apresenta relações e conhecimentos necessários à elaboração e ao desenvolvimento do 

produto.  

 

INOVAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional possui:  

 

(   ) Alto teor inovativo - desenvolvimento com base em conhecimento inédito. 

 

( X ) Médio teor inovativo - combinação e/ou compilação de conhecimentos pré-

estabelecidos. 

 

(   ) Baixo teor inovativo - adaptação de conhecimento existente. 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

FOMENTO 

Houve fomento para elaboração ou desenvolvimento do Produto Educacional? 

(   ) Sim         (X ) Não 

 

Em caso afirmativo, escolha o tipo de fomento: 

 

(   ) Programa de Apoio a Produtos e Materiais Educacionais do PPGEEB 

(   ) Cooperação com outra instituição 

(   ) Outro. Especifique: ____ 

 

REGISTRO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL  

Houve registro de depósito de propriedade intelectual  

 

(   ) Sim         ( X ) Não 

 

Em caso afirmativo, escolha o tipo: 

(   ) Licença Creative Comons 

(   ) Domínio Público  

(   ) Patente  

(   ) Outro. Especifique: ____ 

 

Informe o código de registro: _____ 

Obs: (no caso de creative comons, informe link) 

 

TRÂNSFERÊNCIA DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional foi transferido e incorporado por outra instituição, organização ou 

sistema, passando a compor seus recursos didáticos/pedagógicos?  

 

(   ) Sim         (X) Não 

Em caso afirmativo, descreva essa transferência ... 

  

 

 

 

 



 

 
 

 

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional foi apresentado (relato de experiência, comunicação científica, 

palestra, mesa redonda, etc.) ou ministrado em forma de oficina, mini-curso, cursos de 

extensão ou de qualificação etc. em eventos acadêmicos, científicos ou outros?  

 

(X) Sim         (   ) Não 

Em caso afirmativo, descreva o evento e a forma de apresentação:  

 

CARVALHO, Eduarda Giovanna Oliveira. Afetividade e mediação no processo de ensino 

aprendizagem: discussões, reflexões e atividades práticas. Curso de extensão dado via 

Google Meet, PPGEEB, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 2021.  

 

 

O Produto Educacional foi publicado em periódicos científicos, anais de evento, livros, 

capítulos de livros, jornais ou revistas?  

 

(   ) Sim         ( X  ) Não 
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CARVALHO, Eduarda Giovanna Oliveira. Afetividade e mediação no processo de ensino 

aprendizagem. 2021. Produto Educacional relativo à Dissertação (Mestrado em Ensino na 

Educação Básica) – Programa de Pós Graduação em Ensino na Educação Básica, Centro de 

Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, GO. 

RESUMO  

Este Produto Educacional apresenta uma proposta de curso de extensão de curta duração, 

resultado de temáticas investigadas na dissertação intitulada “Emoções e sentimentos em sala 

de aula de língua inglesa: um estudo de caso com aprendizes e professora de 9° ano de uma 

escola pública”. A proposta foi desenvolvida durante o Mestrado Profissional em Ensino na 

Educação Básica do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu do CEPAE/UFG, do ano de 

2019 ao ano de 2021. O curso de extensão de curta duração traz uma discussão sobre 

afetividade em sala de aula e a importância dos fatores afetivos serem levados em 

consideração no processo de ensino e aprendizagem de língua adicional. Traz também uma 

discussão sobre o processo de desestrangeirização da língua inglesa a mediação do professor 

neste processo e o despertar da curiosidade dos aprendizes. Procuro, por meio do curso de 

extensão, instigar professores a refletirem sobre suas práticas e a relação entre afetividade e 

ensino. Procuro compartilhar o que aprendi durante a escrita da minha dissertação e também 

ouvir outros professores compartilhando suas experiências em relação ao ensino, 

aprendizagem, relação professor-aluno, assim, afetividade em sala de aula. A logística da 

aplicação do curso de extensão de curta duração foi feita por meio de dois encontros em duas 

sextas-feiras. No primeiro momento, falamos sobre a área da afetividade, especialmente sobre 

as emoções e sentimentos e sobre a importância de desestrangeirizar a língua adicional e o 

mito do falante nativo. No segundo encontro, discutimos sobre ser professor, as relações 

existentes na escola, mediação e sobre não existir melhor método de ensino. Devido à 

pandemia do Coronavírus, os encontros foram feitos via Google Meet (online). Ao final do 

curso, os participantes receberam um formulário para compartilhar suas impressões em 

relação ao curso de extensão oferecido. 

Palavras-Chave: Ensino e aprendizagem; Afetividade; Emoções; Sentimentos; Língua 

Adicional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

ABSTRACT 

CARVALHO, Eduarda Giovanna Oliveira. Affectivity and mediation in the teaching-

learning process. 2021. Educational Product related to the Dissertation (Masters in Teaching 

in Basic Education) – Postgraduate Program in Teaching in Basic Education, Center for 

Teaching and Research Applied to Education, Federal University of Goiás, Goiânia, GO. 

 

This Educational Product presents a proposal for a short-term extension course. It is the result 

of themes investigated in the dissertation entitled “Feelings and emotions in the English 

language classroom: a case study made with students and a teacher of the 9° grade of a public 

school”. The proposal was developed during the Mestrado Profissional em Ensino na 

Educação Básica do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu at CEPAE/UFG, from 2019 to 

2021. The short-term extension course brings a discussion primarily about affectivity in the 

classroom and the importance of emotions and feelings being taken into account in the 

process of teaching and learning an additional language. It also brings a discussion about the 

process of de-foreigning the English language, the teacher’s mediation in this process and the 

awakening of learners' curiosity. Through the extension course, I try to instigate teachers to 

reflect on their practices and the relationship between affectivity and teaching. I try to share 

what I learned while writing my dissertation and also listen to other teachers sharing their 

experiences in relation to teaching, learning, teacher-student relationship and the affection 

inside the classroom. The logistics of applying the short-term extension course were carried 

out through two meetings on two Friday evenings. At the first meeting we talked about the 

area of affectivity, especially about emotions and feelings and about the importance of de-

foreigning the additional language and the myth of the native speaker. Therefore, in the 

second meeting we discussed about how it is to be a teacher, the relationships that exist inside 

the school, mediation and about the idea that there is not the best teaching method. Due to the 

coronavirus pandemic, the meetings were held on Google Meet (online). At the end of the 

course, participants received a form to share their impressions regarding the extension course 

that was offered. 

Keywords: Teaching and learning; Affection; Emotions; Feelings; Additional Language. 
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1 Apresentação 

 

Este produto educacional tem como objetivo contribuir para a formação de professores 

de língua adicional sobre a importância da afetividade, especificamente das emoções e 

sentimentos, em sala de aula de língua estrangeira. O intuito desse produto educacional é 

contribuir e intervir na prática pedagógica de professores de línguas estrangeiras e assim 

intervir positivamente no processo de ensino e aprendizagem. 

O curso de extensão de curta duração, além de abordar a temática afetividade faz uso 

de recursos tecnológicos para abordar diversos temas e ensinar professores a usarem esses 

recursos em sala de aula. Visto que temos tido aulas online, professores tiveram que se 

adaptar a essa nova realidade e por meio dos recursos tecnológicos foi possível aproximar os 

aprendizes da professora e dos colegas. Os recursos também podem ser usados para despertar 

a curiosidade dos aprendizes. Embora exista o distanciamento físico mediante os sujeitos da 

escola, é importante que o aprendiz se sinta amparado. 

O curso de extensão foi dado por meio do Google Meet e utilizei outros recursos para 

desenvolvê-lo. O curso traz em sua proposta reflexões sobre a sala de aula e a importância de 

ver os aprendizes como seres humanos com todas suas subjetividades e complexidades. 

Durante o curso discorremos sobre o processo que o aprendiz passa quando começa a 

aprender a língua adicional, a importância da desestrangeirização1 e a desmistificação do mito 

do falante nativo. Refletimos e debatemos sobre as relações existentes na escola e sobre a 

mediação feita por parte do professor. Compartilhamos experiências e falamos sobre a 

importância de tratar os aprendizes de forma adequada, respeitosa e valorá-los ao dá-los voz, 

ao ouvir suas sugestões e opiniões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Termo utilizado para defender a ideia de que a língua não pertence ao estrangeiro. A língua pertence 

a todos que fazem uso dela para se comunicar, expressar etc. 



 

 
 

2 Introdução 

 

Uma das propostas do Programa de Pós-Graduação em Ensino Básico (PPGEEB) em 

nível mestrado é que, ao final, o discente tenha uma dissertação e um produto educacional 

para contribuir diretamente com as aulas no ensino básico. Dada as limitações do estudo por 

se tratar de emoções e sentimentos, o qual é algo subjetivo e de caráter interpretativista, 

escolhi desenvolver, como produto educacional, um curso de extensão de curta duração. O 

curso aconteceu em dois encontros: 1° ENCONTRO no dia 19 de novembro de 2021 e o 2° 

ENCONTRO no dia 26 de novembro de 2021. Ao final do primeiro encontro pedi para que os 

participantes fizessem uma atividade assíncrona para ser discutida no segundo encontro, para 

que houvesse tempo de reflexão sobre autoconhecimento.  

Este curso de extensão foi direcionado para professores de língua estrangeira, mas 

contou com professores de contextos diversos, como por exemplo, a presença de uma 

professora de LIBRAS, professora de Centros Municipais de Educação Infantil - CEMEI 

(Oferecem creche com Agrupamento I, II, III para crianças de seis meses a três anos e a Pré-

Escola, Agrupamentos IV e V, para crianças de quatro a cinco anos), entre outros. Sendo 

assim, o curso destinou-se a professores em geral que puderam compartilhar seus diferentes 

pontos de vistas e suas vivências em diferentes áreas de atuação.  

Tal produto educacional apresenta alto impacto, uma vez que é gerado no Programa, 

aplicado por uma discente do PPGEEB e transferido para um sistema, no qual seus resultados, 

consequências ou benefícios são percebidos pela sociedade, pois o curso de extensão teve 

participação de professores de várias instituições diferentes em Goiânia. Assim, se da à 

importância de cursos de formação de professores. 

Durante o curso, discutimos sobre afetividade, a importância de uma atmosfera 

agradável e de uma boa relação entre professor e aprendizes para que favoreça a 

aprendizagem, a desestrangeirização e a profissão do professor. O produto educacional foi 

pensado para que professores tivessem um momento de reflexão e compartilhamento de 

experiências. Busquei escolher como um produto educacional algo que pudesse de alguma 

maneira, interferir positivamente no posicionamento do professor para que a aula seja mais 

fluida e que também interfira positivamente no processo de ensino aprendizagem. Ao 

desenvolver esta ideia de produto educacional, levei em consideração o livro: Knowing me, 

knowing you – Classroom activities to develop learning strategies and stimulate conversation, 

de autoria de Jim Wingate. O livro aborda um apanhado de atividades que podem ser usadas 



 

 
 

em sala de aula, ou seja, fornece uma variedade de questionários, atividades fotocopiáveis 

destinadas a desenvolver estratégias eficazes de aprendizagem e permitir que professores e 

aprendizes descubram mais sobre si mesmos e uns aos outros. Tal livro fez com que eu 

refletisse sobre a sala de aula e despertasse em mim a curiosidade sobre como funciona esse 

autoconhecimento em sala de aula. Por meio dessa reflexão, surgiu a ideia de organizar e 

realizar o curso de extensão para a formação de professores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

3 Objetivos 

 

O objetivo específico do curso de extensão é compartilhar o que pesquisei sobre 

emoções e sentimentos em relação ao ensino e aprendizagem e assim oferecer uma formação 

continuada para professores de língua estrangeira, via Google Meet (online). Assim, 

colaborando com o conhecimento adquirido ao escrever minha dissertação com outros 

professores para que eles possam valorar estes aspectos em sala de aula.  Este objetivo 

justifica-se dada a importância de discutir sobre afetividade já que é uma área ainda pouco 

estudada quando relacionada à educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

4 Logística para realização do curso de extensão 

 

O primeiro passo foi trabalhar a ideia do produto educacional. Resolvi desenvolver o 

curso de curta duração para ouvir professores e ver o quanto eles relacionavam a escola e os 

aprendizes a área da afetividade. Foi uma oportunidade para compartilharmos experiências e 

aprender uns com os outros. Procurei trabalhar com um produto educacional que fosse sobre 

emoções e sentimentos que contemplasse professores de várias línguas adicionais, e não só os 

da minha área de atuação, língua inglesa. Afinal, compartilhar o que aprendemos também faz 

parte da demonstração de afeto. A partir do produto educacional dei prosseguimento a minha 

dissertação intitulada: Emoções e sentimentos em sala de aula de língua inglesa: um estudo de 

caso com aprendizes e professora de 9° ano de uma escola pública. 

O segundo passo foi dar andamento a ideia do curso de extensão e decidir o que seria 

discutido em cada um dos encontros. Gostaria que o curso não fosse dado em formato de 

palestra, mas como encontros mais lúdicos, para que os participantes do curso fossem sujeitos 

ativos e valorizados no processo de construção do curso de extensão. Sendo assim, desenvolvi 

alguns exercícios na plataforma do Google Jamboard2 para fazermos juntos durante os 

encontros. Serviram como momentos mais descontraídos em que os participantes puderam 

compartilhar suas vivências, expressar sua criatividade e refletir sobre a sala de aula e eles 

mesmos como profissionais e como pessoas. 

O terceiro passo foi a confecção de um cartaz para divulgação do curso de extensão de 

curta duração. Juntamente com a divulgação escrita, também fiz divulgação via vídeo 

convidando professores de língua estrangeira e estudantes de Letras para participarem do 

curso. Enquanto estava havendo a divulgação do curso de extensão, abri um Google Forms 

para os participantes fazerem as suas inscrições para o curso. Após as inscrições, mandei e-

mail de confirmação de inscrição, explicando que nossos encontros seriam feitos via Google 

Meet e que eu mandaria o link em uma data mais próxima. As inscrições foram encerradas um 

dia antes do início do curso, sendo assim, no dia 19 de novembro de 2021. 

O quarto passo foi à aplicação do produto educacional em que falamos sobre 

afetividade, emoções, sentimentos, mediação e vários outros temas. Após o primeiro encontro 

 
2 Quadro branco inteligente que pode ser usado de forma colaborativa por muitas pessoas ao mesmo 

tempo. Tendo internet pode ser acessado de qualquer lugar. É uma ferramenta do G Suite for 

Education (para educação). As atividades e/ou aulas dadas por meio dele são armazenadas em uma 

nuvem, é possível sincronizar com outros aplicativos etc. 
 



 

 
 

pedi para que os participantes desenvolvessem uma atividade assíncrona no Google Jamboard 

chamado Love your SELFie para que pudessem refletir sobre eles mesmos e, após o segundo 

encontro, pedi para eles desenvolverem uma escala de emoções, também no Google 

Jamboard. Importante ressaltar que as atividades feitas via Google Jamboard durante o curso, 

são atividades que podem ser desenvolvidas pelos participantes do curso com os seus 

aprendizes e que elas podem influenciar positivamente na relação deles e assim desenvolver a 

afetividade. 

O quinto e último passo foi desenvolver a escrita deste produto educacional analisando 

o processo de aplicação do curso e fatos que ocorreram no ambiente do Google Meet que me 

chamaram atenção e que demonstraram a questão de emoções e sentimentos no decorrer do 

curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

5 O produto educacional 

 

 Para a realização deste curso de extensão, como produto educacional, o primeiro 

passo foi fazer as inscrições dos participantes. Para essa inscrição os participantes precisaram 

colocar alguns dados pessoais e falar sobre quais eram as suas expectativas em relação ao 

curso. Logo, responderam: 

- Gostaria de aprender mais sobre como me aproximar dos meus alunos e sobre 

atividades que propiciem a criação de vínculos mais íntimos durante as aulas. 

- Gostaria de aprender o que eu posso fazer para que os alunos sintam a vontade para 

participarem e que sintam confiança em mim. 

- Gostaria de aprender mais com as experiências de outros professores visto que terão 

professores que tem mais experiência do que eu no curso. 

- Gostaria de aprender a abordar situações de conflito de uma maneira mais afetuosa 

e conseguir construir um vinculo maior e melhor com meus alunos. 

- Gostaria de atualizar meus conhecimentos diante da temática. 

- Gostaria de aprender a refletir de forma mais afetuosa em sala de aula e entender 

como a afetividade pode influenciar no processo da aprendizagem. 

E várias outras respostas. Tendo estas respostas em mente comecei a introduzir 

atividades no curso que abordariam também a expectativas dos participantes. Quando a data 

dos encontros se aproximou, mandei um e-mail explicando como seriam nossos encontros e o 

link para acesso para os participantes. 

Ao iniciar nosso primeiro encontro, eu pedi para que os participantes fizessem parte de 

um grupo de Whatsapp3 para que tivéssemos um meio de comunicação instantânea. Para 

compartilhamento de futuras perguntas, atividades, links, vídeos e para colocar os materiais 

utilizados no curso. Logo após este primeiro contato, foi feita uma atividade no Jamboard 

chamada Escala das emoções, como mostra a seguinte figura: 

 
3  Aplicativo que promove mensagens de forma instantânea e que faz ligações e chamadas de vídeo 

para outros smartphones. 



 

 
 

 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

 O ato de criar o Jamboard com um avatar meu no Bitmoji4 faz com que os alunos se 

sintam mais próximo do professor mesmo que as aulas sejam online, ou traz um aspecto mais 

lúdico à aula presencial e/ou online.  

 Quando o professor pergunta como o aluno está, ele se sente valorizado e que o 

professor realmente se importa com quem ele está ensinando. Para o professor, esta atividade 

diz muito sobre como será a aula daquele dia ou como ele deve agir em determinadas 

situações que podem ocorrer em sala de aula. Após a discussão de como todos estavam se 

sentindo, começamos a próxima atividade. 

Nessa atividade, eu abri uma página no Mentimeter5 com a seguinte pergunta: Quais 

palavras vêm a sua mente quando se fala em afetividade? Assim, os participantes criaram a 

seguinte nuvem de palavras: 

 

 
4 Aplicativo que disponibiliza figurinhas em diversos contextos com um avatar (um boneco) montado 

pelo próprio usuário do aplicativo. Você tem a oportunidade de fazer um mini você e usar essas 

figurinhas em atividades educacionais. 
5 Plataforma online que pode ser usada para criação de perguntas. Essas perguntas podem ser 

acessadas por várias pessoas ao mesmo tempo e a própria plataforma de forma anônima coloca essas 

respostas em formato de brainstorm (chuva de ideias) ou gráficos. É uma ferramenta de apresentação 

de slides interativos. 



 

 
 

 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

 As palavras que mais surgiram foram atenção, escuta, empatia, compreensão e 

carinho. Outras com menos incidência foram alegria, respeito, segurança, amizade, cuidado, 

sensibilidade, interesse, ouvir, olhar humano, escuta ativa, gostar, sentimento e paciência. O 

que me chamou atenção foi o fato de todas as palavras se referirem a algo de caráter positivo 

e do que devemos ter ou exercer em sala de aula como professores. Com esta nuvem, 

pudemos fazer uma breve reflexão do porquê de certas palavras terem surgido na nuvem.  

Levando em consideração a ideia que já tínhamos construído um pensamento sobre o 

que é afetividade, passei um vídeo para os participantes que se chama Alike6 pelo site do 

Edpuzzle7. O curta metragem Alike ficou famoso por mostrar de maneira simples como 

funciona o dia a dia, como as coisas rotineiras ficam sem cor.  

Alike mostra a forma que encaramos o mundo em meio aos estudos e trabalho e às 

vezes vamos perdendo a beleza das coisas simples. O vídeo retrata a desvalorização da 

imaginação e do afeto. Ao trabalhar com esse vídeo nós abordamos uma discussão sobre o 

papel do professor e como nós como seres humanos podemos ser mais afetuosos em sala de 

aula para que a vida do nosso aluno não perca a cor, ou seja, o sentido. 

 
6 Disponível em <https://youtu.be/kQjtK32mGJQ>. Acesso em 10 nov. 2021. 
7 Ferramenta online que possibilita a edição de vídeos colocados no Youtube e na rede em geral. Por 

meio dessa ferramenta você consegue pausar o vídeo colocando uma pergunta, comentário e outros. 



 

 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

 

Escolhi utilizar o Edpuzzle para que fosse possível inserir perguntas no meio do vídeo, 

como por exemplo, o que esta acontecendo no vídeo até agora, o que acabou de acontecer no 

vídeo, e, ao final, uma pergunta conclusiva sobre a temática geral do vídeo. Com esse vídeo, 

abrimos uma discussão sobre o que nós professores podemos fazer para que o aluno se sinta 

confortável, valorizado e feliz em sala de aula. Falamos sobre como devemos valorizar o que 

o aluno tem condições de produzir em cada momento, mesmo que não seja exatamente o que 

nós esperávamos, pois cada aluno é diferente e tem suas peculiaridades. Também 

conversamos sobre o que podemos deixar de fazer para que a sala de aula possa alegrar a vida 

do nosso aluno. 

 Após esse primeiro momento mais lúdico com os participantes, nós entramos na teoria 

que rege a temática afetividade. Tive o momento de compartilhar com os 

colegas/participantes o que aprendi e pesquisei ao desenvolver minha dissertação. Discorri 

sobre o que é afetividade, mas especialmente a área que eu estudo, que são as emoções e 

sentimentos em sala de aula. Também falei sobre a importância da desestrangeirização da 

língua, o mito do falante nativo e como os alunos se sentem diante desses fatores. Seguem 

abaixo os slides utilizados:  



 

 
 

 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

 No curso, trabalhei com mais algumas atividades no Jamboard que também podem ser 

usadas com alunos. Sendo assim, montei um Jamboard com várias atividades lúdicas que 

ensinam como utilizar a plataforma, valorizando a criatividade de cada um. Seguem abaixo 

algumas atividades realizadas (respeitando o anonimato dos participantes): 

 



 

 
 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

             Como atividade assíncrona, eu pedi para os alunos fizessem uma atividade chamada 

Love your SELFie, respondendo algumas perguntas. Respeitando o anonimato dos alunos a 

atividade abaixo se encontra sem resposta: 

 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

 Utilizei esta atividade para iniciar o segundo encontro. Nesse encontro, eu pude 

conhecer melhor os participantes, pois pedi para eles lerem o que eles tinham escrito na 



 

 
 

atividade acima e, em seguida, conversamos sobre as respostas e o quanto somos únicos no 

mundo. Com esta atividade, formou-se um momento de compartilhamento de experiências 

profissionais do contexto de cada participante. 

 Para dar continuidade à discussão e para falar sobre como somos únicos no mundo e 

sobre as relações presentes na escola, eu trouxe um vídeo motivacional baseado no filme 

Extraordinário8 (2017). O filme narra a história de um menino de 10 anos que nasceu com 

uma deformidade no rosto e, por isso, teve que passar por diversas cirurgias nessa região. O 

menino é ensinado pela mãe em casa, contudo, depois de um tempo, a família decide que ele 

deve começar a frequentar a escola regular. Logo, vem a fase de adaptação, os desafios 

considerando estar na escola e também considerando a sua aparência. No curso de extensão, 

eu trouxe o filme com o intuito de fazer com que os participantes pensassem sobre como um 

professor poderia amenizar o processo de adaptação do menino e o que foi feito pelos 

professores, pela escola e pela família para tal ação. O vídeo apresenta algumas partes em que 

isso acontece, por isso optei por não passar o filme inteiro e também porque os participantes 

já o conheciam.  

Aproveitei o vídeo para conversarmos sobre insegurança, bullying, e sobre inspirar 

nossos alunos. Falamos sobre as partes que mais nos chamaram atenção e o porquê.  Eu 

trouxe para discussão a seguinte frase do vídeo quando o professor fala para o aluno “Se 

precisar de ajuda, você pode pedir para mim, você não esta sozinho!”. O quanto é importante 

que nosso aluno se sinta amparado na escola. 

 Ao falar sobre amparar os nossos alunos, eu trabalhei com uma metáfora que diz 

respeito a uma bicicleta. Ensinar deve ser como aprender a andar de bicicleta. Enquanto o 

aluno não sabe andar ainda, ele está com uma bicicleta de rodinha e o professor está ali do 

lado segurando o aluno para que ele não caia. Quando o aluno começa a se sentir confortável, 

já podemos tirar as rodinhas, mas continuamos ali, segurando o aluno. É um processo, para 

que ele se sinta confortável em andar sozinho. Mas quando o aluno olha para o lado, o 

professor já o soltou e ele não caiu. É uma linda metáfora que pode ser usada para falar sobre 

mediação, segurança, carinho e outros fatores relacionados à afetividade e ao ensino.  

 Utilizei tal metáfora para trazer teoria sobre mediação, a importância e o papel do 

professor em sala de aula e sobre não existir melhor método para ensino de língua adicional e 

sim o método mais plausível em cada situação e turma. Discorri sobre o método 

sugestopédico, pois foi o primeiro método a levar em consideração os fatores afetivos, assim 

 
8 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=tg53YXMoghI>. Acesso em 10 nov. 2021. 
 

https://www.youtube.com/watch?v=tg53YXMoghI


 

 
 

sendo importante para discutirmos no nosso curso. Para essa discussão, eu utilizei os 

seguintes slides: 

 

 



 

 
 

 

 

Mostrei para os participantes algumas atividades interativas no Jamboard que eu 

trabalho com os meus alunos em sala de aula, como escalas e jogos de tabuleiro. Assim, eles 

têm mais contato com os colegas em grupos ou em duplas, além do professor. 

 Para concluir, eu pedi que os participantes montassem e me enviassem suas próprias 

escalas de emoções no Jamboard e também respondessem a um questionário que abri no 

Google Forms com as seguintes perguntas: 

1) O que você achou do curso? Suas expectativas foram alcançadas? 

2) Em que medida o curso influenciou ou pode influenciar a sua prática?  

Para a primeira pergunta, tiveram algumas das seguintes respostas: 

 

Participante A: Maravilhoso. Sim, foram além das minhas expectativas, entendi que se um 

professor quer ter sucesso em sala de aula, precisa priorizar um ambiente confortável. 

 

Participante B: O curso foi excelente. Me ajudou a relembrar e atualizar meus conhecimentos 

na área da afetividade no ensino e aprendizagem de línguas adicionais (termo que aprendi 



 

 
 

agora!). A formação superou e muito as minhas expectativas. Acreditava que seria muito 

baseado na teoria, mas foi uma incrível conexão entre prática e teoria. 

 

Participante C: Achei bem bacana. A todo momento conseguimos nos posicionar a respeito 

das discussões. As expectativas foram alcançadas sim. 

 

Participante D: MARAVILHOSO! Minhas expectativas foram muito mais do que alcançadas, 

pois todo o conteúdo estava voltado para o tema principal, a afetividade! E preciso salientar 

que a professora Eduarda é a representação da afetividade em sala de aula! ♥ 

 

Participante E: Foi bem interessante. Apesar de já conhecer os recursos apresentados, é 

importante conhecer diferentes visões e uso deles. 

 

         Pelas respostas, percebi que o curso teve uma boa aceitação pelos participantes e mesmo 

alguns já conhecendo as ferramentas utilizadas no curso, ele também serviu para que 

tivéssemos um tempo de compartilhamento de experiências. Para a segunda pergunta, houve 

as seguintes respostas: 

 

Participante A: Confirmou e mostrou todo um conteúdo teórico que envolve a afetividade 

na carreira docente. Eu nunca havia imaginado que houvesse tanto trabalho produzido em 

relação a afetividade e penso que é de suma importância que muito mais graduandos 

tenham acesso para que se tornem melhores e mais humanos. 

 

Participante B: O curso me ensinou a importância de colocar os alunos em grupos (desde o 

início) e a notar que, mesmo tentando, eu ainda não estava demonstrando entusiasmo o 

suficiente pra incentivar os alunos! MUITO obrigada Eduarda, o curso foi maravilhoso!!  

 

Participante C: É sempre bom conversar sobre maneiras de desenvolver um ambiente mais 

confortável de ensino-aprendizagem, então o curso me incentivou a continuar firme quanto 

a minha identidade profissional. 

 



 

 
 

Participante D: Aprendi, nesse curso, a utilizar o Jamboard e obtive excelentes ideias que 

serão aplicadas nas minhas aulas. Portanto, o curso já está influenciando a minha prática 

pedagógica. 

 

Participante E: Influenciou bastante, pois pude ter a consciência da importância de olhar 

minhas e meus alunas/os de maneira mais empática e carinhosa. Em entender o quanto 

estabelecer um relacionamento positivo com nossas/os alunas/as são importantes para o 

processo de aprendizagem. 

         As respostas acima mostram que os objetivos do Produto Educacional foram 

alcançados, pois, por meio do curso, propiciamos a reflexão sobre a sala de aula, assim 

também na prática do professor. E para finalizar o curso, eu trouxe um pensamento de 

Paulo Freire (2004, p. 142): 

 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

               Esta frase nos faz refletir sobre o que é importante na vida. Que nos devemos nos 

alegrar em meio aos processos que vivemos. Ensinar e aprender devem ser algo que gere 

sensações positivas durante o seu processo. Que não deixemos de ver a beleza e alegria que 

existe em meio a nossa profissão. 

 



 

 
 

6 Proposta de intervenção 

 

O efeito nos professores participantes do curso de extensão já é uma intervenção na 

prática deles e como eles lidam com a questão afetiva em sala de aula.  Quando se tem 

conhecimento sobre dada área, isso influencia a forma com que o professor leciona e como 

ele age e toma decisões em sala de aula. Por meio dessa intervenção, fizemos com que todos 

refletissem sobre as suas práticas e as relações que alimentam na escola. 

A ideia é que, após aprender um pouco mais sobre a importância das emoções e 

sentimentos em sala de aula, o professor que participou do curso de extensão tenha um olhar 

mais cuidadoso em relação a isso. Que o professor consiga colocar algumas atividades 

propostas em prática e, assim, exerça o papel de mediador para que o ambiente de sala de 

aula, online ou presencial, seja propicio para que facilite o processo de ensino e 

aprendizagem.  

Outra proposta de intervenção clara deste produto educacional diz respeito aos 

recursos digitais que foram trabalhados no curso e que também podem servir de exemplos 

para que os participantes montem suas próprias atividades utilizando os recursos para serem 

utilizados em sala de aula. Tive em mente trabalhar com o Google Jamboard mostrando que é 

possível manter as atividades feitas em conjunto, mesmo nas aulas online. São atividades que 

podem ser feitas online ou também podem ser impressas e plastificadas para serem utilizadas 

em sala de aula presencial.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

7 Considerações finais sobre o curso  

 

Ao ofertar o curso de extensão de curta duração, eu tive o objetivo de compartilhar o 

que pesquisei e aprendi no decorrer da escrita da minha dissertação. Pude compartilhar 

conhecimento sobre sentimentos e emoções em sala de aula. Também pude ouvir o que os 

participantes sabiam sobre a temática. Alguns participantes compartilharam algumas situações 

diárias que passam em seus locais de trabalho. Assim, pudemos compartilhar nossos 

diferentes modos de pensar e nossas opiniões. 

Também tivemos a oportunidade de falar sobre o processo vivido pelos nossos 

aprendizes ao aprender uma língua adicional e o quanto pode ser um processo difícil sem a 

mediação do professor. Discorremos sobre a complexidade existente na profissão do professor 

e também sobre a escolha do melhor método de ensino. Tivemos uma discussão sobre como 

nós nos vemos e como os outros nos veem como pessoa e refletimos sobre como cada ser 

humano é único, diferente e complexo.  

Sendo assim, este curso de extensão atingiu o seu objetivo por ter essa característica 

de compartilhamento de experiências e, assim, promover a formação de professores 

debatendo sobre temas relacionados à educação. Por meio do compartilhamento de opiniões, 

desenvolvemos o ambiente afetivo positivo nos encontros em que os participantes se sentiram 

confortáveis em compartilharem suas vivências com narrações cheias de afeto. 
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9 Apêndices 

9.1 Apêndice A - Descrição do curso de extensão: Primeiro encontro 

TEMPO ATIVIDADE 

 • PRIMEIRO ENCONTRO 

 

5 min 
Abrir um grupo de Whatsapp para ter um contato mais direto com os 

participantes e para enviar materiais utilizados nos encontros e para os 

participantes mandarem as atividades feitas de forma assíncrona. 

10 min Trabalhar com a Escala de emoções de Bitmoji de Eduardas no Jamboard. 

10 min Trabalhar com o Mentimeter com a seguinte pergunta:  

Quais palavras vêm a sua mente quando se fala em afetividade? 

Participantes acabarão construindo uma nuvem de palavras. 

25 min Trabalhar com o vídeo Alike pelo Edpuzzle, com algumas perguntas durante o 

vídeo. 

 

Abrir uma discussão com as seguintes perguntas, levando em consideração o 

vídeo: 

1) O que podemos fazer para que nossos alunos não percam a cor?  

2) O que nos podemos fazer ou deixar de fazer que possamos fazer com que 

o ambiente da sala de aula possa alegrar a vida do nosso aluno?  

25 min Abrir o Powerpoint com slides para esclarecer: 

- o que é afetividade e a diferença entre emoções e sentimentos. 

- Falar sobre a importância da desestrangeirização da língua e o mito do falante 

nativo. 

20min Ensinar os participantes a usarem o Google Jamboard, por meio de atividades 

lúdicas e valorizando a criatividade de cada um individuo. 

5 min Atividade assíncrona: Preencher um Google Jamboard sobre Love your SELFie. 

Respondendo: 

- Eu sou especial por que... 

- Eu sou bom em ... 

- Eu gosto de ... 



 

 
 

 

9.2 Apêndice B - Descrição do curso de extensão: Segundo encontro 

  

  

• SEGUNDO ENCONTRO 

20 min Pedir para participantes compartilharem o que escreveram no Google Jamboard 

deles sobre Love your SELFie. Também se formou um momento de 

compartilhamento de experiências pessoais. 

 

- Iniciar uma discussão sobre o quanto somos únicos, diferentes, diversos e 

complexos a nossa maneira. 

20 min  Perguntar os participantes se conhecem o filme chamado 

 “extraordinário”? Se não, assistimos: 

https://www.youtube.com/watch?v=sn9IMx7i4ds 

 

Assistir este vídeo sobre pontos chaves do filme que demonstram afeto: 

https://www.youtube.com/watch?v=tg53YXMoghI  

 

No minuto (1:20) tem uma cena que me chamou muita atenção. Quando o 

professor diz para o aprendiz “Se precisar de ajuda você pode pedir para mim, 

você não esta sozinho!”. 

 

Antes de falar sobre a cena que me chamou atenção. Comece uma discussão com 

as seguintes perguntas sobre o vídeo: 

- Quais as relações retratadas no vídeo? 

- Que cena mais te chamou atenção? 

 

20 min Abrir o Powerpoint com slides para falar sobre: 

- Como podemos relacionar uma bicicleta a sala de aula 

- Mediação e a importância do professor 

- A não existência de um melhor método de ensino, porém falar sobre o método 



 

 
 

sugestopédico por ser o primeiro método a levar em consideração os aspectos 

afetivos. 

  

20 min O que nos podemos fazer em sala de aula para que nossos alunos se sintam em um 

ambiente confortável e positivo? 

 

- Mostrar algumas atividades no Google Jamboard que uso para promover 

interação dos aprendizes. Que promovem a parceria quando precisam fazer algo 

em duplas, ou em grupos mesmo em aulas remotas. 

5 min Como atividade assíncrona: 

- Pedi para os participantes montarem uma Escala de emoções no Google 

Jamboard para entregar até 03/12. 

- Pedi que respondessem um questionário no Google Forms com as seguintes 

perguntas: 

1) O que você achou do curso? Suas expectativas foram alcançadas? 

2) Em que medida o curso influenciou ou pode influenciar a sua prática? 

 

 

 


